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Resumo: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é considerado um transtorno do 

desenvolvimento neurológico, caracterizado por alterações qualitativas e quantitativas de 

comunicação e interação social e pela presença de comportamentos e/ou interesses 

repetitivos ou restritos. Mello (2007) aponta que a classificação do autismo configura três 

sintomas principais: falha na interação social recíproca, comprimento da imaginação, 

comportamento e interesse repetitivos e dificuldade na comunicação verbal e não verbal. 

No entanto o cérebro autista tem alterações importantes tanto no que se refere à anatomia 

quanto no aspecto funcional. Alguns transtornos mentais podem interferir diretamente a 

capacidade intelectual do indivíduo. Frente a este cenário, a presente pesquisa tem como 

objetivo analisar a estimulação cognitiva de crianças autistas inseridas na Associação de 

Pais e Amigos dos Excecionais (APAE) de Natividade, estado do Rio de Janeiro. Nessa 

perspectiva, justifica-se a necessidade de se discutir sobre atuações não medicamentosas 

no Autismo, sobretudo, no que tange aos aspectos cerebrais e à alfabetização; donde se 

aponta a relevância do presente estudo. Para tanto, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, embasada na revisão de literatura narrativa, em bases de dados, tais como 

bireme, pubmed e google acadêmico, cujos descritores foram: “autismo” e “estimulação 

cognitiva”; seguidamente, apresentou-se o estudo de caso trabalhado como reorganização 

neurológica. De acordo com Pereira (2012) a estimulação cognitiva proporciona o 

aumento da capacidade funcional e, consequentemente, da autonomia e independência, 

contribuindo para o aumento da densidade sináptica e da plasticidade cerebral, dado que 

requer novas aprendizagens ou desenvolvimento de novas estratégicas cognitivas, está 

intimamente associada a uma diminuição do risco de declínio cognitivo. É importante 

observarmos que a estimulação cognitiva visa a recuperação e, no que se refere, a esta 

recuperação, Gonçalves (2012) aponta que é determinada pela idade, localização neural 

e função envolvida entre outros aspectos, ou seja, a autora constata que o processo de 

reabilitação é relativo, por isso, se torna uma ferramenta de caráter subjetivo; o que 

podemos ressaltar dentro da estimulação cognitiva, uma vez que o processo de 

estimulação cognitiva faz parte da reabilitação. Não existe um tratamento no sentido de 

cura do Autismo, e sim um tratamento/acompanhamento para que os sintomas-alvo 

possam ser diminuídos e para que o portador e a família possam viver com qualidade. 

Para que seja realizado, é importante termos uma visão para além dos tratamentos 

medicamentosos, trazendo para a prática formas não medicamentosas de atuação que 

propõem maximizar a qualidade de vida deste sujeito a partir do momento em que 

trabalha os aspectos que foram identificados como comprometidos. Pesquisas apontam 

que cada sujeito, mesmo dentro de um diagnóstico, tem aspectos que são seus, ou seja, 
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comprometimentos que se referem à sua história e ao seu funcionamento cerebral, sendo 

fato a participação das neurociências como proposta de maximização das potencialidades 

e minimização das dificuldades deste sujeito. Mediante o caso apresentado, pudemos 

constatar que a partir da avaliação neuropsicológica foram levantados os 

comprometimentos do sujeito, e baseado nela traçado um plano de atuações que viessem 

a estimula-lo cognitivamente. A avaliação neuropsicológica não tem somente a finalidade 

diagnóstica e sim de direcionar o tratamento, uma vez que detecta os comprometimentos 

para que o profissional seja direcionado (SANTOS, 2014). Por conseguinte, após esta 

intervenção, verificou-se melhora no desempenho do mesmo, sobretudo no que se refere 

à sua queixa principal, a escolarização, que pode ser realizada conduzindo-o a alta da 

APAE. Este tratamento deve ser planejado especificamente para cada criança em seus 

comprometimentos e suas potencialidades, através dos quais a mesma dá continuidade às 

orientações que são recebidas dentro da estimulação cognitiva e trabalham com o conceito 

de estimulação todo o tempo. 
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